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	Com uma bela trajetória de vida e caminhos que Antônio percorreu para chegar ao seu tema de pesquisa, pontuados antes de iniciar sua monografia, a dissertação de mestrado investiga como o céu é apresentado nos livros didáticos de ciências no ensino fundamental, especificamente no PNLD/2016. Este trabalho recorre a um fenômeno interessante que esta presente em todas as áreas que envolvem a ciência: a observação. Sem ela, nós não conseguimos interpretar, questionar e transmitir as informações que são recebidas. Procuro fazer uma reflexão sobre o trabalho levando em consideração os questionamentos e indagações pessoais do próprio autor, mas também, as minhas experiências ao observar um céu estrelado e associa-lo agora com a dissertação.
	Traçando um caminho histórico, Antônio discorre sobre a apreciação dos fenômenos celestes e como sempre estiveram presentes desde quando o homem (espécie) se organiza em sociedades. Segundo autores mencionados na sua dissertação, como Capozolli, Boczko e Zanetic, as dúvidas recorrentes que transitam entre os períodos das civilizações no oriente médio, Grécia, Idade Média e Idade Moderna, foram sendo aperfeiçoadas tanto no sentido do entendimento dos conceitos de ótica, mas também na construção de aparatos para melhor visualização do cosmos. Esta, que se destrincha no século XX, com a captação eletrônica de imagem, satélites e telescópios, elucida os avanços científicos observacionais e permitem uma maior clareza dos fenômenos do universo. O recorte feito acima é o material base para suas perguntas frente a como este conteúdo é repassado, didaticamente, ao ensino fundamental.
	Sua revisão bibliográfica entre os anos de 2008 e junho de 2018, em sete periódicos diferentes, traz consigo o objetivo de analisar as propostas didáticas e livros didáticos, elencando algumas palavras chaves que recuperem publicações que abordem este tema. Conforme o esperado, a maioria dos trabalhos são recuperados quando utilizado o termo “astronomia”. Após uma leitura extensa de trabalhos que discutam seu problema e, de forma que possa refinar a dissertação, Antônio conta com a sistematização proposta por Soler & Leite e Soler no que diz respeito a importância da observação neste campo – dando destaque a reflexão de que esta amplia nossa visão sobre o mundo e como o assunto é interdisciplinar – para elencar os artigos lidos. Dentre as categorias, alguns artigos compactuam com algumas ideias e outros, todos carregam as reflexões. Para as propostas didáticas, Antônio também conta com a divisão por Costa & Leite e Costa e reflete sobre as práticas utilizadas no material do ensino fundamental e, chega a uma conclusão de que estes materiais possuem estratégias diversas para apresentar o conteúdo, apesar de serem majoritárias as abordagens de orientação espacial da variedade de objetos celestes.
	 Por fim, Antônio traz o PNLD/2016 para completar sua dissertação, analisando quinze coleções (totalizando 63 exemplares) do segundo ao quinto ano do ensino fundamental, mostrando que o ensino em astrologia é distribuído ao longo destes anos, sendo mais presentes e concentrados em algumas coleções do que em outras. Apesar deste conteúdo ser mais discutido no ensino médio e a partir do sexto ano, as práticas expostas nos livros didáticos são predominantemente realizadas em conjectura professor: aluno. Em sua dissertação, cada tópico discutido conta com uma imagem da atividade proposta frente a sua consideração (ex. interdisciplinaridade com ensino em matemática, biologia, etc.). É pontuado e de forma quantitativa as aferições realizadas ao longo da leitura dos materiais, sistematizando e corroborando com autores previamente discutidos em seu referencial teórico. 
	Seu trabalho, de caráter quantitativo e qualitativo, buscou destacar que a astronomia está presente no cotidiano destes alunos e lares brasileiros. Propondo de maneira mais sistemática o entendimento dos fenômenos celestes, Antônio discute sobre a delimitação da observação em um período restrito – escolar – e como o desenvolvimento de práticas autônomas contribui para uma formação investigativa dos alunos. Dada a interdisciplinaridade existente no campo da astrologia, esta abordagem é possível e de certa forma contribuiria com o senso crítico do aluno. Procuremos buscar direcionar nossos olhos para continuarmos questionando e refletindo sobre as esferas existentes dentro do campo da educação e como permeiam as diferentes áreas de ensino. 
